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cavam o sábio ousado, com o facho des-
lumbrante do talento, a rasgar as densas
trevas que assim se oppunham k marcha
da sciencia.

Mas... pouco a pouco ao longe na extre-
ma do horisonte vão surgindo montanhas
que, á medida que caminhamos mais se

Escudados pela sublime exclamação
doGoethe e empunhando resolutamente
a espada, collocamo-nos a frente da gran- approximam fechando-nos a estrada final-

de expedição que, cortando a passos gi
gantescos as plagas do presente, dirige-
se para o futuro.

A lisa estrada que agora trilhamos, es-
trada tapetada pelas flores de uma eterna

primavera e illuminada por uni sol irra-
diante como o que brinca descuidoso nas
luxuriantes florestas tropicàes, não con-
tém os espinhos nem a escuridão que for'
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FOLHETIM

MEU PASSADO

(k Svivio de La Touiy.

CAR1ÁO DE VISITA

Como o leão faminto a presa busca errante
Sacudindo co'a cauda o llanco pardacentoComo busca denoite o triste viajante
Um ar onde «acuda o manto poeirento ;
Como busca o suspiro—o ai !—doido, anhelante
Uma gruta no espaço, um eólio—o firmi.mento,
Como a onda procura intrépida, excitante,
Vm lugar onde pouse o dorso nevoento ;
<omo o sol ao nascer vem procuiar as flores
Jnnundando-as de luz, jonando-lhes calor,Dando beijos de fogo em languidos fulgores ;
Assim também eu pobre, errnnle caminheiA Procura dum sol, d'um etemal amor,11 da es/rada no meio eu lasso descansei !

mente. E, à vista d'este obstáculo que
inesperadamente surge, que devemos fa-
zer ? Depor a espada e ahi terminar a
jornada ou voltar atraz ?

Nem uma nem outia cousa devemos
fazer. Com Castro Alves bradamos : á
vaute ! e com Franklin Guedes excla-
mamos : Companheiros ! a mina â pólvora
suecumba 1

Pisar angelical que facilmente engana
Ao mortal que fitar os pés tão pequeninos
Da madona sublime, e que o pasàtdo empana
Com traços bem cruéis, de modos peregrinos.

Eis o retrato, emfim, perfeito de Guinar
Que vende amores hoje a quem os quer comprar
Tornando-se por Mo amável, prazenteira ;

E que á luz que atravessa,argentea,uma vidraça
.Hebe vinho, cognac e.. .louca tem por taça
O que vimos a^ora, á hiz, uma caveira 1

PRIMEIRO RETRATO

(GtLNAU1
T>ndcs visto talvez gentil italianatom olhos côr do mar, cabellós áureos, finos«P lábio tendo um riso...um riso que espadam»Uffi punhado de luz-uns traços matutinos-

SEGUNDO TYPO

(jVjblTH)

Ella ora linda então quando eu a conlieri,
Tinha um riso d- luz, um porte de helaira,
AS filhas da Geórgia á minha bella houri '

Vinham junetas pedir o segredar da lyra .'

Tinha um rosto de fada...olhar que até firirà
Outro olhar se enconuasselEu n'ella ntfembebi
Contemplando tahez um riso seu que expira
Nos labius de carmim.. .com ella revivi !¦

Mas no entanto a mulher—a pérola do bem
Me deu ingiatidões fanou como a cecêm
Que, pendida no hastil^perdeu todo o perfume,

E hoje vive tahez nas convulsões do vicio
Como um castigo atroz, um hóiridosuppplicio.
—O crepusc'lo do bem no vicio ie resume !

Esta montanha que assim se nos apre*
senta tolhendo os nossos passos, deve ser
destruída.

Assim como as agnas do Jordão biparti-
rarr;-se para a passagem dos israelitas,
assim esta montanha deve dividir separa
dar passagem aos romeiros que dirigem-
se ao porvir

A montanha que nos fecha o transito
é a educação actual. Entremos, pois, sem
mais preâmbulos no âmago da questão.

A educação, como a primeira luz que
dave üluminar a intelligencia humana
que jaz, na idade infantil, immersa nas
densas trevas da ignorância, deve ser
fornecida por um foco considerável e ter
como elemento reflector a razão

TERCEIRO VULTO
(lucíola)

Como a flor da romã ao des'brochar rubina
Ella era também o anjo dos meus sonhos,
Era débil, franzino, o corpo da menina
Qne me fazia ter uns dias bem tmtonhos
Gostnva de brincar correndo na campina
Da laranja apanhando as flores. E risonhos
Eram os tempos de amor que ár.ubracampezina
Eu ia dedicar. Que amores tão medonhos.
Era ás vezes mister que eu fosse pelo escuro
Para dar-lhe na fronte um beijo que o futuro
Me mostrou ser de fel ! Um beijo me perdeu t
E hoje ella dormita á sombra dos chorões,
Tem por phanal eterno uns timidos clarões
Que se elevam do chão. Luciola morreu !

DESPEDIDA

Eis lodo o meu passado é pleno de ternu.ras,
Tem lagrimas de amor e risos de Satan...
Amei desde a mais nobie.á simples aldeã .
E fui depois chorar nas suas sepulturas,
Respeitava o sepulchro, alli jazia ainda
O que amara na vida . .os iestos da matéria
E fosse como fosse, a gratidão funeria
Eu devia prestar em nome da mais linda I
Hoje meu conujão empederniu-se tanto !
Não quer se contrahi.r p'radar logar ao pranto...
E assim eu vivo bem, presando a minha vida ;
Se foi tempo f»-liz o que eu vivi—nào sei!
Ií se foi máo, qitfimporta? Eu já o despresei l
A ti, ó meu ami o, eu faço a despedidal

FlAVÍO GOKTRANl).
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Com effeito, a razão é a oficina em
que no mármore que se chama intelli-

gencia, a sciencia, hábil estatuario com
o cinzel do estudo faz, no pedestal da edu-
cação, surgir a estatua da sabedoria.

Assim, pois, como base, a educação de-
ve ser inabalável e resistir aos costumes
decadentes, como o rochedo aos embates
domar! Deve fundar-se mais nos exem-

pios do que nas palavras, mais nos factos
do que nos argumentos.

E'um dever que os pães têm decum-
prir para com os filhos e os mestres para
com os discípulos, e é um roubo que am-
bos commettem á humanidade se deixa-
rcin de cumprir a missão de que encar-
regaram-se não espontânea, mas reflecti
damente-

Se a educação tem por base a moral
individual e a moral social e se ella pres-
ta relevantes serviços ao desenvolvimen-
to da intelligencia, devemos encaral-a
como indispensável ao homem.

Encarada a educação por este prisma,
penetremos nos collegios.

barata, vejamos, se bem que resumida-! Sankara, o Anacreonte indiano, Bhasa, Bha

CORREIO

Sr. Sylvio de La Tour.— O senhor quer
se metter em funduras... Quem o avisa...
emfim... agradecidos.

Sr. Eugênio Thierry— Agradecidos...
mas o senhor sempre tem umas idéas lu-
yubres... au reste...

Sr. Raul Gonzaga. —A's ordens, meu
caro senhor, quanto ao Frade: — Credo
quia absurdum.

Sr. Arthur Duarte — Com alguns reto-
ques, sim, senhor... si permitte...

Sr, Pessanha—Recebemos, e esperamos
que continue a armar estes trapezios tão
úteis ás flexões do espirito.

Agradecemos immensamente.

L1TTERATURA

L1TTERATURA INDIANA

[Continuação]

Tratando n'esse nosso artigo do outro
monumento do período epopako, o Maha-

mente, qual o seu assumpto.
Si quizermos notar a circumstancia de

tempo, veremos que é este poema heróico
um pouco mais novo que o Ramayam,
sendo também em.aiado de Vichnou.

E' elle composto dc duzentos e sessenta
mil versos.

Narra-se ahi os tempos mjthologicos da
índia, as transformações de diversas di-
vindades, as leis indianas; e uma immen-
sidade de personageus guerreia-se, lem-
brando assim a lueta que houve entre Ku-
raças e Pandavas.

Nota-se também o roubo de Drôpali, em
que ha uma certa simUtude com o rapto
de Helena tão decantado. A linguagem
algum tanto philos^phica resumbra á
theoria de melempsjcose, como que ha-
vendo um élo que une as idéas indianas
ás gregas.

Como na versão bíblica ha também uma
serpente, a Nalioucha que appareee repfci-
lisada por causa do seu. orgulho, havendo
assim um ponto de contacto com os anjos
mãos de que aos dá noticia a Biblia.

Até que a final apparece um ente illeso
depeccadoque a restitue á fórma primi-
tiva assim como o Chrislo redimindo a hu-
manidade.

Ha uma parte do Mahabharala que por
si só é um poema — o Bhagacad-Gila.

Trata-se de uma excursão de um certo
personagem, — Ardschuna, á região celeste
de Indra, bem como das suas conversas
com Krislna.

Eis descriptos os monumentos do se-
gundo período litterario indiano.

Estudemos os monumentos do terceiro
período — o puranico.

Este período deriva seu nome da pala-
vra — puranas, que vem a ser a reunião de
dezoito poemas de pouco fôlego que têm
por assumpto versões populares sobre a
creação, historias de heróes, etc São ellas
escriptas em verso. D'ellas é que os dra-
maturgos indianos tiraram idéas para as
suas obras.

Como trabalhos de segunda ordem po-
demos citar o Bharlri-cacja de Bhartri-
Hari consagrado a Rama ; a Morte de Sisu-
pala do rei Magha e poesias lyricas, poe-
mas épicos, dramas e outros escriptos do
celebre Kalidasa.

No gênero lyrico devem ser notados

kara, Carnapóuraka e outros, pois que sãç»
numerosos.

Como fabulista nota-se Vichnou-Sarwf
que escreveu o Hitopadesa, coliecção de
fábulas, de grande valor litterario.

No gênero dram itico ha o MrichtchiktU
de Sondralca-, o Reconhenmentode Sakoniala
de Kalidasa ; o A anel d) ministro de Visakha
Baila e outros.

Quanto á Historia, pouco se occupaix
d'ella os índios julgando que presente-
mente a idade é decadente.

Ha o Mahaoansi, Radjamli e RadiaoamkL
que são antiqtiissimos, que narram ostra-
b alhos do rei de Ceylão.

E1 também notável o Radja-Tarinqmi
que historia os reis de Kachemj'.

Eis esboçada, pallidamente, a littera-
tura indiana, convindo notar que nos
cingimos ás obras sobre este assumpto
recentemente publicadas, pois que nas
antigas encontram-se graves faltas.

Flavd Gontrand.
1883.

DIYERSIDADES

Cumulo da economia :
—Accender um charuto á luz do dia.

X
Cumulo do transporte :

—Fazer mudanças em andorinhas.
x

Cumulo da arte dentaria i
—Arrancar um dente d'alho.

x
Cumulo da gastronomia: •' •">

—Devorar roscas de parafusos.
x

Cumulo da medicina :
—Sangrar uma artéria do Amazonas,

X
Cumulo do asseio :

—Tomar-se banhos n'um chuveiro de
settas.

X

cumulo da mathematica:
—Resolver cálculos biliares.
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POESIAS

ULTIMA. CRENÇA!

Ay Sylvio de La Tour.

Foi-se a ultima crença! E agora o que me resta?—A calma dos atheús e um pouco de coragem,
Como a nota final dNtiria explendente festa,
Ella morreu de amor em meio da viagem!

E eu que acalentava a crédula esperança
Dc um dia repartir com ella o meu futuro,
Vejo-me agora só, que a cândida creança
Deixou-me o céu de amor eternamente escuro.

E o coração assim tornou-se-me um deserto
Aonde o próprio sol lhe vem negar um beijo,¦Que o phantasma da dôr avulta muito perto !

A ella entoarei uns cânticos si-renos...
Como adoro a matéria é bem o que desejo:
- Quea»e^ ultura„'c//.i a lua beije ao menos/...

1883.
FlAVIO GONTIUXD.

SCIE.\CIAS

O FKADE
•Certo frade—um hypocrita, um fingido,
A's noites de luar, « m um collegio
De meninas, secreto previlegio
N'aquella casa, então, tinha colhido,

E o beato se achava engrandecido...
Alli entrava qual potente Régio
Por meio d'uma astucia, um sortilcgio
Que elle dizia ter n'um livro lido.

E não parou ahi o barbadinho...
Com a filha solteira d'um vizinho
Entendeu de também pintar o aete

Mas, o pae da moçoila, preveni 'o,
Vendo-o deitar-lhe idyllios, enlretido:
Applicou-lhe uma sova de cacete !
Março de 1883

Raul Gonzaga

A PRTE DA MORENA

iA' Francisco H. do Canto Castro Mascarenhas)

Quando da tarde a lúcida opalina
Desdobra-se qual fino cortinado,
E illumina o pétreo Corcovado
Do héspero brilhante a luz dirimi;

Quando o pallidó collo dabonina
Beija o terno colibrio apaixonado,
E da cigarra o trêmulo trinado _
Soluça ao longe a briza vespertina ;

fla alcova pelas flores perfumada,
A' frouxa luz da lâmpada oscillante
E aos pés da Senhora Immaculada,

Baixando a casta fronte irradiante,
. A bella moreninha ajoelhada

Ao ceu envia a prece palpitante /
Botafogo—Agosto de 1882.

FAUST.-MEnDES.

LAMPEJOS SCIENTrFICOS

(Continuarão)
Na Antropologia ou sciencia que tracta

do homem, podemos encontrar os dados
que o fazem distinguir dis animaes de-
nomiiados irrácionáes O raciocínio escla-
recido e a palavra articulada com consci-
encia, são caracteres que servem paradistinguil-o dos outros animaes. O gran-de naturalista sueco Carlos Linnêo, dis-
tinguio os tres reiuos da Natureza, nas
seguintes palavras : «os mineraea crês-
cem, os vegetaes crescem e vivem, os
animaes crescem, vivem e sao dotados de
sensibilidade. Este modo de distinguir é
imperfeito, segundo as descobertas quetêm sido feitas ; porém, elle, ainda é
aceito por alguns naturalistas. Mas, ha
uma relação intima, que não pôde ser
totalmente desliga Ia, entre o vegetal e 0
animal, desde que a sciencia descobriu
as denominadas arvores animaes, como 0Algól, os Zoanlos, a líylra viridis, ele,
etc. Desde o humilde Proloccocus nwaífo
que mede -r- de millimetro até os Cedros
collossães do Líbano ; desde o prolo-foario
até o homo sapiens de Linnêo, ha uma ver-
dadeira escala natural, a qual, vai pouco
á pouco se tornando chromatica, por ty-
pos intermediários. Isso vem provar o
aphorismo de Gcetlie : « nalura non fácil
sallus. »

Na Chimica orgânica, a descoberta do
glycol ethylenico (C2 HS 02) pelo Sr.
Wurtz, veio preencher a lacuna que havia
entre os álcool smono — atômicos repre-
sentados pelo ethylico ( C2 H6 O ) e os
tri—atômicos representados pela glyce-
rina(C3 H8 03.) O glycol é, portanto,
um álcool di —atômico. N'esta mesma
sciencia do carbono, encontramos muitos
outros exemplos dos quaes citaremos
os akools deshydrogenados ou aldehydos que
sao os verdadeiros elos que prendem um
álcool á um ácido correspondente.

Assim, o aldehydo acetico que é isome-
rico com o anhydrido do glycol ou oxydo
de ethyleno ( C2 H4 O,) é o intermediário
entre o álcool ethylico e o ácido acetico :
C- h6 -C8 Hv ca ir O9
álcool ethylico aldehydo acetico ácido acetico

Na Historia Natural, um ameba nao é
mais que um ser intermediário entre um
auimal e um vegetal.

Para darmos alguma idéa do que seja
um ameba e d'ondeelle se origina, diremos
alguma cousa sobre os cogumelos.

Os cogumelos, qoe outr'ora forão de-
nominados seres ambíguos, possuem um
grupo denominado o dos Myxomycetos
que é curioso e importante. Segundo
Cauvet, o Myxomyceto (que é um vege-
tal,) offerece*os caracteres da animalida-
de, tendo movimento de reptaçao, e pa-
tenteiando até vísíyôI sensibilidade ao,

raicrosc/>pio, quando é subrmttido á ia
üuenc;.-í dos excitantes.

Definindo o Myxomycelo, diremos: é
um vegetal p-otoplasmico dotadj demo-
vimeutos senié nantes aos antherozoides
ou Zoosporos

E'umi definição que satisfaz plena-mente.
Sob a influencia de conliçGes apro

priadas, estes seres podem originar ai
gas, ou animaes denomina los atti3b)i.des

D'ahi, deduz-se a existência do ameba.
Depois de pesquizas importantes, os

Srs. Archer e Hick verificaram esta pas-mosa descoberta Os myxomycetos são de
textura análoga á dos amebas que sao de-
nominados animaes sarcódicos.

Archer, estudando o protoplasma das
cellulas primordiaes do vegetal Síèphahos-
plícera pliivialis, viu este se metamorpho-
sear em amebas que são verdadeiros ani-
mães cellulares. O rnesmo suecedeu com
Hick nos spóros d'uma alga : o VoIdojs
globalor.

Foram duas descobertas pasmosas e
magníficas que vieram abrilhantar mais
ainda o sublime quadro da Historia Na-
tural.

O que mais ven patenteiar a fusão dos
dous reino i da Historia Natural é, além
de muitos outros exemulos, a observação
dos germens dos aspleadium dos polypo-
dium, que são verda leiros animaes e mo-
vem-se em posiçuas diversas, quando os
observamos ao microscópio !

E se nós formos examinando attenta-
mente essas mesquinharias da Natureza,
como o Proloccocus nivalis, o Baclerio (ermo,
etc, etc, veremos uma singular confu-
são entre esses seres, sendo ambos uaicei-
lulares! Eis ahi uma das principaes sin-
gularidades, que o naturalista, depois de
muito fatigar-se, dará talvez alguns pas-
sos além, mas chegará o momento em
que elle encontrará um athletico e po-
derosissimo gigante que lhe tolherá esse
mesmos passos: é o mysterio do Creador
Esta sciencia, importantíssima como é
quanto são as outras que, á ella, acham-
se ligadas, como a Physica, a Chimica,
a B itanica, a Zoologia, a Geologia, a Pa-
leontologia, etc, etc, tem ainda muito
que caminhar com o archote apagado
nas trévns mysteriosas da Natureza, sob
o docél do infinito e da ampulheta dos
séculos!

Raul Gonzaga.

CARTAS A FAUSTO MENDES

1.

Homem, que és tu ?
D^nde vera teu orgulho, animal que

só tens de superior o poderes dizer o que
sentes'?

Onde te levará teu orgulho de te querer
tornar o rei de tudo quanto existe ?
Quem te deu semelhante p3der?
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Lembra-Je da legenda do problema do
pórtico do templo de Delphos : Nosce te
ipsum.Vè, vaidósòVqüe nao és melhor que
os outros animaes, que tu chamas irra-
cionaes.

Elles tem tanta intelligencia como tu,
a única differença é que tu educas a tua
e elles coitados não o podem fazer.

Ensina ao Cão, um caminho, ensina-lhe
a levar qualquer objecto a um certo lu-
gar, que elle o fará, sempre que lh'o re-
petires.

Dá-lhe com um páo, batte-lhe, que elle
fugiiá, sempre que quizer ou pensar que
lhe vaes batter.

Ao contrario, faze-lhe festa, acaricia-o
que se achegarà sempre que o chamares.

O que é isto? manifestação de uma in-
telligencia educavel, mas não manifesta-
Vèl por meio da palavra.

Ainda mais : se tiveres um cão e ai-
guem te quizer batter elle tomará a tua
defesa.

O que isto ? manifeslação de uma intel-
ligencia o animal conhece que aquelle é
teu inimigo e por isso deffende-te d'elle.

Ensina a ura papagaio o que é comer e
quando se deve empregar a phrase, e
deixa-o sem comida, que elle em breve
dirá.—O papagaio tem fome ou o papa-
gaio quer comer.

Em fim ensina a um passarinho a sahir
de sua gaiola e voltar para ella que elle
o fará quotidianamente , mas deixa-o na
gaiola, sem comida alguns dias, e depois
abre-lhe a prisão, que elle não mais vol-
taiá. Porque ? Porque conhece que se pas-
sar mais tempo sem comer elle morrerá
Emquanto era bem tratado, voltava.
desde porém que lhe faltaste o primeiro
dia com o alimento elle fugio.

Ensina tudo que quizeres ao macaco
que elle fará immediatameme, e sem dif-
ficuldade, imitar-te-ha em todas as acçOes
que praticares ; elle não falia mas faz-se
comprehender por ti. Finge attirar ou
fazer fogo sobre uma macaca que ella te
mostrará seu filho nos braços.

Só faltaiá fallar, o que não faz única-
mente porque o órgão não é apto para
isso—se o íbrçares porém cila faiá etíbr-
cos visíveis para isso.

Emfim tu tiras argumentos de que elles
(animaes) não pedem exprimir-se, isto
é, porém, uma questão de matéria aper-
feiçoada : é a existência de um oig&o
próprio para o fim. Cito-te um exemplo :
Nunca viste um mudo ? Já, não é txacto ?

Pois bem, o mifdo pensa, raciocina.
Julga, quer, e faz tudo que nós fazemos ;
/alta-lhe poiém o orgao, que ou se acha
atrophiado ou tem outro defeito qualquer.

Suppõe que é isto que se dá no macaco,
e terás tudo explicado, e ter-te-has con-
vencido de que em nada lhe és superior.

Convence-te de teu orgulho deixa essas
theorias errôneas e absurdas, que só ser-
a em para encarecer teus meiecimentos

aos olhos do teu âmilha ite e aos teus

próprios.
Entra na Historia natural e vê a sue-

cessão de todas as espécies; vê e compara
as relações intimas que guardam entre si
eadmitte a differença do meio e destemo-
do modo explicaràs e mudanças, as íor-
mas e os caracteres ditfe.entes que elles,
em geral, te apretemam :

Observa os phenomenos naturaes, julga
d'elles, medita.

Virá tempo em que na terra, no globo,
apparecerá uma raça, um animal mais
intelligente que tu; assim como hoje,
temos mais conhecimento do que nossos
ante-passados.

Qualquer chimico di hoje sabe mais
que o sábio Lavoisier; qualquer Galeno de
hoje, é trez vezes ma.s sábio do que o im-
mortal Galeno.

Hyppocrates, o gênio, si ressucitasse
aby^inarse-hia diante da medicina mo-
derna.

Archimedes levaria palmatoadas dos
nossos mathematicod e Cichat, desço-
brina mundos, e ficaria pasmo diante de
sua filha immortal-a anatomia geral.

Os muros de Babylonia cahiriam diaute
das machinas de guerra de nosso século,
como o homem cahirá ao sopro da verda-
de, no dia em que o seu orgulho perder a
ultima mollecula de sua individualidade
de fictícia e passageira.

Nós não somos os perfeitos, e na sueces-
são das raças o homem nunca chegará
á perfeitabilidade, porque nesse dia elle
nada mais desgará.

10-5-83
Sylvio de La-Touh.

UMA PALAVRA SOBRE A PENA DE
MORTE.

(Continuado do n. i.)

Muita gente teve a veleidade de ac: editar
que o Brazil, era um paiz dtí progresso moral
mas como também nos aconteceu tudos «.e en-
ganarão ; o quando a geração de hoje persua-
dia-se que desceria ao túmulo bem ditosa de
não conhecer esta machina negrejante e bru-
lal denominada forca, inopinadameute a íor-
ca ergue-se aos ollios atônitos do povo nas ei-
dades de Campos o do Pilar.

E contra quem surgiu do antro em que so-
ferrando este infame instrumen o ? Elle reap-
pareceu mais tetrico e pavoroso contra asvic-
timas degradadas s abatiJas da Escravidão.

Foram enforcados os escravos condemnados
á morte por haverem assassinado os seus senho
res. A imprensa livie levantou vivos protes-
tos contra a pratica dVste attentado social pa-
ia punir um attentado individual.

O que tèm feito 19 sscnlos de christianismo
senão cohsiguirãoo ainda abolir a pinade mor-
te dentre o.s povos chnstãos? A inquisição este
requintado invento da maldade humana, esse
satânico sophisma clericai que assim decidira
supprimir vidas sem derramar sangue, essa
monstruosa e funestissima bestialidade do fa-

natismo religioso, essa negra e hedionda man-
ch i do catholicismo, foi como ninguém ignora
um tribunal que fez da fogueira cadafaiso e
tanto estrangulava para queimar, como quei-
mavaem vida a fogo lento.Osreis senhores tam-
bem gostavão de ser executores alem de man-
dar para a forca os seus inimigos e dcsaffectos.
CarlosIX rei de França: ei ahi um dos muitos
reis carrascos, figurai eminente de S. Carthe-
lemy, e mais cruel ainda que o próprio carras-
co del/yão, que se recusou a matar os protes-
tantes porque só trabalhava, disse elle, por
ordem da justiça.

Em nosso :iaiz ; Calabar, Tiradentés e Ract-
cliir e seus dois companheiros foram enforcados
e esquartejados; seus membros mutillados
forão roliocados em postes á contemplação do^
povo, e a cabeça de Kactcliíf metida em sal-
moura e enviadA a pr zença de Reaes Alte^vs
qne muito de.sijavão vel-a assim. O padre Ro-
ma, criminoso politico como Tiradentés e-
Kactclift", é igualmente um dos que pagarão no.
supplicio a audácia de pretender na sua terra
natal a independência. A sociedade é illogica,
incoherente, contradictoria instituindo ou
mantendo a pena de morle. «Matar o matador,
diz Grandin absurdo por imitação » Este absur-
do é lira meio prompto e fácil a que recorre a
sociedade para poupar-se ao incommcdo de
converter um filho pervertido.

Morticínios ou regicidios nada mais fazem,
que manchar de sangue. Com taes meios nem
a liberdade triumphanem a tyrania perpetua-
se. Mario e Sc vila viçti mando por sua vez os-
seus contrários apenas appressarain a dictadura
de Júlio Cezar. Bruto e Cassio assassinando-
Cezar não conseguirão salvar as liberdades
Romanas, antes mais cedo as perderam dei-
xando-as suecumbiras mãos de Augusto e de
seus abomináveis suecessores. A existência
d'esta pena no código das nações è um oppro-
brio maior ainda que a escravidão social. E5'
tempo de distruir para sempre esse triste ves-
tigio das eras do paganismo.

Eugênio Thiehry.
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EDUARDO JOSÉ DA COSTA
RUA DES. CLEMENTE iN 39

Botafogo.
Camas de ferro com travesseiros, col-

chões etc, etc, 9$00l),...-  10§00O-
Marquezas de vinhatico com ti palmos
dehugura  30fl000-

Ditas de 5 palmos 28$0Ü0
Ditas de 4 palmos 24g900-
Colchões de capim para cazal 6í?, 8g 10\;000
Ditos de 3, d e o palmos 3^/%'e.AA b£000
Almofadões de paina flor de canna,
(par)  . 6J00O-

Acolchoados dc crina vegetal 4#, 6)?, 8SO0O
Encarrega-se não só de reformar colchões

com capa de algodão ou de linlio por 10#, loSr.
20#000, como também de qualquer outro traba-
lho concernente ao mesmo ramo de negocio.
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